
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
É Deus quem me abriga, o Senhor quem 
sustenta minha vida! De todo o meu co-
ração, porque és bom, vou fazer-te a 
oblação.
1. Alegrai-vos no Senhor! Quem é bom 
venha louvar! Pequem logo o violão e 
o pandeiro pra tocar. Para Ele um canto 
novo, vamos gente improvisar.
2. Ele cumpre o que promete: podem nele 
confiar! Ele ama o que é direito e ele sabe 
bem julgar. Sua palavra fez o céu, fez a 
terra e fez o mar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos co-
rações para o amor de Deus e a constân-
cia de Cristo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama à 
conversão. Reconheçamos ser pecado-
res e invoques com confiança a misericór-
dia do Pai. (Silêncio)
- Senhor, que sois o caminho que nos leva 
ao Pai, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, / Deus Pai Todo-
-Poderoso: / nós vos louvamos, / nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, / nós 
vos glorificamos, / nós vos damos graças 
/ por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, / ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
/ Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só 
vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, / na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, sede gene-
roso para com os vossos filhos e filhas e 
multiplicai em nós os dons da vossa gra-
ça, para que, repletos de fé, esperança e 
caridade, guardemos fielmente os vossos 
mandamentos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Gn 18,1-10a)
Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, 1o Senhor apareceu a 
Abraão junto ao carvalho de Mambré, 
quando ele estava sentado à entrada da 
sua tenda, no maior calor do dia. 2Levan-
tando os olhos, Abraão viu três homens 
de pé, perto dele. Assim que os viu, cor-
reu ao seu encontro e prostrou-se por 
terra. 3E disse: “Meu Senhor, se ganhei 
tua amizade, peço-te que não prossigas 
viagem, sem parar junto a mim, teu servo. 
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16º DOMINGO DO TEMPO COMUM
Na Liturgia de hoje refletimos sobre o tema da hospitalidade e do acolhimento. 

Nossa vida cristã deve ser marcada, em primeiro lugar, pelo acolhimento de Deus. É 
a partir do encontro diário com Jesus e sua Palavra que damos sentido à nossa ação 
e missão em favor dos irmãos, tornando-nos presenças vivas do Cristo que acolhe a 
humanidade. Com alegria, iniciemos, cantando:
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4Mandarei trazer um pouco de água para 
vos lavar os pés, e descansareis debai-
xo da árvore. 5Farei servir um pouco de 
pão para refazerdes vossas forças, antes 
de continuar a viagem. Pois foi para isso 
mesmo que vos aproximastes do vosso 
servo”. Eles responderam: “Faze como 
disseste”. 6Abraão entrou logo na tenda, 
onde estava Sara e lhe disse: “Toma de-
pressa três medidas da mais fina farinha, 
amassa alguns pães e assa-os”. 7Depois, 
Abraão correu até o rebanho, pegou um 
bezerro dos mais tenros e melhores, e 
deu-o a um criado, para que o preparasse 
sem demora. 8A seguir, foi buscar coalha-
da, leite e o bezerro assado, e pôs tudo 
diante deles. Abraão, porém, permaneceu 
de pé, junto deles, debaixo da árvore, en-
quanto comiam. 9E eles lhe perguntaram: 
“Onde está Sara, tua mulher?”. “Está na 
tenda”, respondeu ele. 10aE um deles dis-
se: “Voltarei, sem falta, no ano que vem, 
por este tempo, e Sara, tua mulher, já terá 
um filho”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (14 (15))
- Senhor, quem morará em vossa casa?
- É aquele que caminha sem pecado e 
pratica a justiça fielmente; que pensa a 
verdade no seu íntimo e não solta em ca-
lúnias sua língua.
- Que em nada prejudica o seu irmão,  
nem cobre de insultos seu vizinho; que 
não dá valor algum ao homem ímpio, mas 
honra os que respeitam o Senhor.
- Não empresta o seu dinheiro com usura, 
nem se deixa subornar contra o inocente. 
Jamais vacilará quem vive assim!

8. SEGUNDA LEITURA (Cl 1,24-28)
Leitura da Carta de São Paulo aos Colos-
senses.
Irmãos: 24Alegro-me de tudo o que já so-
fri por vós e procuro completar na minha 
própria carne o que falta das tribulações 
de Cristo, em solidariedade com o seu 
corpo, isto é, a Igreja. 25A ela eu sirvo, 
exercendo o cargo que Deus me confiou 
de vos transmitir a palavra de Deus em 
sua plenitude: 26o mistério escondido por 
séculos e gerações, mas agora revelado 
aos seus santos. 27A estes Deus quis ma-
nifestar como é rico e glorioso entre as 
nações este mistério: a presença de Cris-
to em vós, a esperança da glória. 28Nós o 

anunciamos, admoestando a todos e en-
sinando a todos, com toda a sabedoria, 
para a todos tornar perfeitos em sua união 
com Cristo.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 10,38-42)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Felizes os que observam a Palavra do Se-
nhor, de reto coração, e que produzem 
muitos frutos, até o fim perseverantes!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 38Jesus entrou num po-
voado, e certa mulher, de nome Marta, 
recebeu-o em sua casa. 39Sua irmã, cha-
mada Maria, sentou-se aos pés do Se-
nhor, e escutava a sua palavra. 40Marta, 
porém, estava ocupada com muitos afa-
zeres. Ela aproximou-se e disse: “Senhor, 
não te importas que minha irmã me dei-
xe sozinha, com todo o serviço? Manda 
que ela me venha ajudar!”. 41O Senhor, 
porém, lhe respondeu: “Marta, Marta! Tu 
te preocupas e andas agitada por muitas 
coisas. 42Porém, uma só coisa é necessá-
ria. Maria escolheu a melhor parte e esta 
não lhe será tirada”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / ressus-
citou ao terceiro dia, subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / na Santa 
Igreja Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na ressurrei-
ção da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
1. Pela Igreja, para que, acolhendo com 



fidelidade a Palavra de Deus, seja sacra-
mento de Cristo que acolhe a humanida-
de inteira e lhe oferece a salvação, dom 
de Deus, rezemos.
- Senhor, fazei de nós ouvintes e prati-
cantes da vossa Palavra!
2. Pelo Papa, os Bispos e todo o Clero, 
para que, alimentados pelo encontro diá-
rio com Jesus e sua Palavra, possam ter 
a força e sabedoria necessárias para sua 
ação e missão na Igreja e no mundo, re-
zemos.
3. Por todos os governantes, para que, 
mediante políticas públicas e atitudes res-
ponsáveis, possam garantir a integridade 
e o futuro de nossa Casa Comum, reze-
mos.
4. Por nossos irmãos e irmãs que sofrem, 
para que encontrem na Igreja e nos cris-
tãos o acolhimento e hospitalidade que 
tanto necessitam, rezemos.
5. Por nossas famílias, para que, acolhen-
do em suas casas a Palavra de Cristo, 
possam ser verdadeiras Igrejas domésti-
cas, tornando-se ilhas de vida e fé cristã 
no meio de um mundo descrente, reze-
mos.

(Conclusão espontânea).

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. É prova de amor, junto à mesa, parti-
lhar. É sinal de humildade, nossos dons 
apresentar.
Acolhei as oferendas deste vinho e des-
te pão e o nosso coração também! Se-
nhor, que vos doastes totalmente por 
amor, fazei de nós o que convém!
2. Quem vive para si, empobrece seu vi-
ver. Quem doar a própria vida, vida nova 
há de colher.
3. Oferta é bem servir por amor ao nosso 
irmão. É reunir-se nesta mesa e celebrar a 
redenção.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que no sacrifício da cruz, único e 
perfeito, levastes à plenitude os sacrifícios 
da Antiga Aliança, santificai, como o de 
Abel, o nosso sacrifício para que os dons 
que cada um trouxe em vossa honra pos-
sam servir para a salvação de todos. Por 
Cristo, nosso Senhor – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
- O Senhor esteja convosco …

É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de 
dia e de noite, agradecendo com Cristo, 
vosso Filho, nosso irmão. É ele o sacer-
dote verdadeiro que sempre se oferece 
por nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia derra-
deira. Por isso, aqui estamos bem unidos, 
louvando e agradecendo com alegria, jun-
tando nossa voz à voz dos anjos e à voz 
dos santos todos, para cantar (dizer):
- Santo, Santo, Santo...
Senhor, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no 
Cristo, falando conosco por ele, mandai 
vosso Espírito Santo, a fim de que as nos-
sas ofertas se mudem no Corpo † e no 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus apóstolos, Jesus tendo o pão 
em suas mãos, olhou para o céu e deu 
graças, partiu o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente o deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Toda vez que se come deste pão, toda 
vez que se bebe deste vinho, se recor-
da a paixão de Jesus Cristo e se fica 
esperando sua volta!
Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua res-
surreição e ascensão; nós queremos a 
vós oferecer este pão que alimenta e que 
dá vida, este vinho que nos salva e dá co-
ragem.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E, quando recebermos pão e vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espíri-
to nos una num só corpo, para sermos um 
só povo em seu amor.
- O Espírito nos uma num só corpo!



Protegei vossa Igreja que caminha nas es-
tradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto a 
vós, na vossa paz.
- Caminhamos na estrada de Jesus!
Daí ao santo padre, o papa Francisco, ser 
bem firme na fé, na caridade, e a Cesar, 
que é bispo desta Igreja, muita luz para 
guiar o seu rebanho.
- Caminhamos na estrada de Jesus!
Esperamos entrar na vida eterna com a 
virgem, mãe de Deus e da Igreja, os após-
tolos e todos os santos, que na vida sou-
beram amar Cristo e seus irmãos.
- Esperamos entrar na vida eterna!
A todos os que chamastes para outra vida 
na vossa amizade e aos marcados com o 
sinal da fé, abrindo vossos braços, aco-
lhei-os. Que vivam para sempre bem feli-
zes no reino que para todos preparastes.
- A todos dai a luz que não se apaga!
E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força 
para construirmos juntos o vosso reino, 
que também é nosso.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e for-
mados por seu divino ensinamento, ousa-
mos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
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- Cordeiro de Deus, ...
- Quem come minha Carne e bebe meu 
Sangue permanece em mim e eu nele. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Procuro abrigo nos corações. De por-
ta em porta desejo entrar. Se alguém 
me acolhe com gratidão, faremos junto 
a refeição. Se alguém me acolhe com 
gratidão, faremos junto a refeição.
1. Eu nasci pra caminhar assim, dia e noi-
te; vou até o fim. O meu rosto o forte sol 
queimou, meu cabelo o orvalho já molhou: 
eu cumpro a ordem do meu coração.
2. Vou batendo até alguém abrir. Não des-
canso. O amor me faz seguir, é feliz quem 
ouve a minha voz, e abre a porta, entro 
bem veloz: eu cumpro a ordem do meu 
coração.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, permanecei junto ao 
povo que iniciastes nos sacramentos do 
vosso reino, para que, despojando-nos 
do velho homem, passemos a uma vida 
nova. Por Cristo, nosso Senhor.  - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus todo-poderoso vos abençoe na 
sua bondade e infunda em vós a sabedo-
ria da salvação. - Amém.
- Sempre vos alimente com os ensina-
mentos da fé e vos faça perseverar nas 
boas obras. - Amém.
- Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor res-
suscitado; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
- Graças a Deus.


